




EDITORIAL

Na edição de janeiro, apresentamos a Retros-
pectiva 2024, com os principais avanços, 
descobertas e conquistas da Geologia no 

último ano. Agora, trazemos entrevistas inéditas e 
uma prévia dos eventos que movimentarão as geo-
ciências em 2025. A matéria de capa destaca as 
ações do Serviço Geológico do Brasil (SGB), princi-
pal responsável pelos levantamentos básicos que 
sustentam a atividade minerária no país. 

Após uma década de interrupção, o Brasil retoma 
os levantamentos aerogeofísicos em escala nacional, 
com a meta de cobrir um milhão de quilômetros li-
neares até 2027. Essencial ao desenvolvimento eco-
nômico, esse trabalho é conduzido pelo SGB/CPRM, 
sob a liderança do geólogo potiguar Valdir Silveira, 
diretor de Geologia e Recursos Minerais, que concedeu 
entrevista exclusiva à GTD. 

Realizado em Sousa (PB), de 21 a 23 de março, o 
I Congresso Internacional de Paleontologia da Paraíba 
também é destaque desta edição. Além da progra-
mação científica, o evento discutiu estratégias para o 
desenvolvimento regional, com foco no Sertão parai-
bano, ressaltando o papel da pesquisa e do ensino na 
valorização do patrimônio geológico e paleontológico 
da Bacia do Rio do Peixe. 

Na área da educação, destacamos o trabalho das 
geólogas e professoras Narla Musse e Anna Paula, 
voltado à preservação da memória mineral do RN. 
Fruto de parceria entre IFRN, Governo do Estado e 
Petrobras, o Museu de Minérios do RN abriga milhares 
de peças, dentre as quais, um valioso acervo resgatado 
pelos geólogos Ronaldo Fernandes Diniz e Otacílio 
Oziel de Carvalho, ambos ex-presidentes da AGERN. 

Na agenda de eventos, GTD #12 inicia com a EXPO 
MINERA NORDESTE, que realiza sua primeira edição 
em Natal (RN), de 6 a 8 de maio. Em seguida, desta-
cam-se o 18º Simpósio de Geologia do Sudeste e o 
19º Simpósio Nacional de Estudos Tectônicos, que 

ocorrerão simultaneamente na Unicamp, em Campi-
nas (SP), de 26 a 30 de maio. De 2 a 6 de junho, Foz 
do Iguaçu (PR) sediará o GeoMinE 2025, reunindo 
cinco eventos em um só local para discutir Geologia, 
Mineração e Energia como eixos de cooperação re-
gional no Mercosul. 

Ainda com submissão de trabalhos aberta, infor-
mamos a realização do 30º Simpósio de Geologia do 
Nordeste e do 12º Simpósio de Rochas Ornamentais 
do Nordeste, que ocorrerão, conjuntamente, de 16 a 
19 de novembro, em Fortaleza (CE). 

Nesta edição, GTD também abre espaço para a co-
munidade geológica do Rio de Janeiro homenagear 
Francisco Baptista Duarte, falecido em 10 de março. 
Membro do grupo fundador da Associação Profissional 
dos Geólogos do antigo Estado da Guanabara, Francisco 
é exemplo de dedicação à Geologia e amor à profissão. 

Por fim, na retomada da série “Mistérios do Luan-
ga”, Cacá Medeiros narra mais uma de suas aven-
turas como geólogo na Amazônia, com a leveza que 
lhe é característica. 

Saudando seus leitores, leitoras e patrocinadores, Geo-
logia Todo Dia reafirma seu compromisso de informar e 
fomentar o debate junto à sociedade e aos profissionais 
que integram o Sistema CONFEA/CREA/MÚTUA, con-
tribuindo para o fortalecimento das entidades regionais, 
o desenvolvimento profissional de seus associados e o 
progresso econômico-social do país. 

Boa leitura! 

Orildo Lima e Silva 
Diretor de Eventos, Publicações  

e Imprensa da FEBRAGEO 

Geologia e Mineração  
“a todo o vapor” em 2025

Capa: Arte sobre recorte de Mapa Aeromagnético - 
Distrito Aurífero de São Francisco (Currais 

Novos/RN). Fonte: Projeto ARIM-Seridó: Estados do 
RN e PB” (SGB-CPRM / 2023)
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Durante os dias 21, 22 e 23 de março, o 
município de Sousa, no Sertão da Pa-
raíba — a 432 km de João Pessoa — foi 

palco do 1º Congresso Internacional de Paleon-
tologia da Paraíba. Promovido pelo Governo 
do Estado, por meio da Secretaria de Estado da 
Ciência, Tecnologia, Inovação e Ensino Supe-
rior (Secties), o evento integrou o Projeto de 
Pesquisa em Paleontologia e Arqueologia na 
Bacia Sedimentar do Rio do Peixe e ofereceu 
uma valiosa oportunidade de intercâmbio cien-
tífico e valorização do rico patrimônio natural 
e cultural da região. 

Com apoio do Laboratório de Arqueologia 

e Paleontologia da UEPB (Labap) e do Museu 
de História Natural da UEPB, a programação 
contou com palestras, mesas-redondas, fóruns 
e visitas técnicas, incluindo uma ao Monumento 
Natural Vale dos Dinossauros. Além dos mais 
de 200 participantes inscritos, o Congresso reu-
niu especialistas nacionais e internacionais que 
discorreram sobre diferentes temas, apresen-
tando avanços nas pesquisas e abordagens ino-
vadoras que fazem da Bacia do Rio do Peixe 
uma área de crescente interesse para a paleon-
tologia mundial. 

Conheça as palestras e mesas-redondas rea-
lizadas durante o evento: 

Bacia do Rio do Peixe

Congresso destaca riqueza da 
Paleontologia e aponta caminhos 
para o desenvolvimento regional



Projetos Estratégicos 
Além da programação científi-

ca, o I Congresso Internacional de 
Paleontologia da Paraíba foi palco 
de uma importante discussão 
sobre políticas públicas e educação 
superior. No primeiro dia do even-
to (21), foi realizado o I Fórum En-
sino Superior: Atualização e Ex-
pansão Curricular na Paraíba, que 
reuniu gestores públicos, dirigen-
tes universitários, professores e es-
pecialistas do Brasil e do exterior. 
O objetivo foi apresentar e debater 
projetos estratégicos voltados para 
o desenvolvimento regional, com 
destaque para o ambicioso “Com-
plexo Científico do Sertão”. 

Resumidamente, o Complexo é um conjunto 
de equipamentos científicos que estão em pro-
cesso de implantação em municípios geografi-
camente próximos, com instalações distribuídas 
de acordo com as vocações específicas de cada 
localidade. Em Sousa, por exemplo — reconhe-
cida pela concentração de sítios paleontológicos 
— está prevista a requalificação do Monumento 
Natural Vale dos Dinossauros (MONA), onde 
será construído um novo museu.  

No município de Aguiar, a 69 km de Sousa, 
já estão em andamento as obras do radiote-
lescópio BINGO, que será o maior da América 
Latina. Carrapateira, distante 49 km, será 
transformada na Cidade da Astronomia. Já 
Cajazeiras, a 44 km de Sousa, receberá um 
Museu de Arqueologia. 

O Complexo Científico do Sertão é uma ini-
ciativa do Governo da Paraíba voltada à des-
centralização das políticas de ciência, tecnologia 

e inovação. Nesse contexto, um dos principais 
desafios debatidos no Fórum foi identificar as 
demandas locais por formação em níveis técnico, 
superior e de pós-graduação e pesquisa. Mais 
do que garantir a viabilidade do projeto, o ob-
jetivo é criar sinergias institucionais capazes de 
impulsionar o desenvolvimento econômico e 
social do Sertão, valorizando também sua cul-
tura e vocação para o turismo científico. 

 
Bacia do Rio do Peixe 
Patrimônio Geológico e Paleontológico 

Situada no noroeste da Paraíba, com pequena 
extensão que adentra o leste do Ceará, a Bacia 
Sedimentar do Rio do Peixe (BRP) abrange uma 
área de aproximadamente 1,4 mil km². Com 
uma história geológica relativamente complexa 
e em constante revisão, a BRP repousa sobre o 
embasamento pré-cambriano da Província Bor-
borema e é subdividida em três sub-bacias: Brejo 
das Freiras, Sousa e Pombal. 
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Estudos apoiados em dados 
provenientes de poços perfura-
dos pela Petrobras indicam que 
a bacia passou por dois princi-
pais períodos deposicionais, se-
parados por um intervalo de 
cerca de 265 milhões de anos. O 
primeiro ocorreu no Devoniano 
Inferior, entre 419 e 407 milhões 
de anos atrás, quando os atuais 
continentes da América do Sul, 
África e outros ainda estavam 
unidos. A análise estratigráfica 
desses depósitos permitiu iden-
tificar duas formações geológicas 
— Pilões e Triunfo — que deram 
origem ao Grupo Santa Helena. 

A Formação Pilões, mais an-
tiga, é composta por pelitos (ar-
gila e silte) e arenitos de granu-
lação média a muito fina, além 
de brechas, conglomerados e 
fragmentos vulcânicos em sua 
base. Análises sismoestratigráfi-
cas, aliadas a estudos sobre a ar-
quitetura dos sistemas deposi-
cionais, dados palinológicos¹  e micropetrográficos, 
indicam mudança ambiental significativa: de um 
sistema transicional (ambiente de água salobra) 
para um continental (ambiente de água doce). 

Sobreposta a Pilões, a Formação Triunfo apre-
senta arenitos grossos a conglomeráticos, além 
de intercalações de pelitos e arenitos finos. Essas 
características sugerem um período de assorea-
mento²  da bacia eodevoniana, dominada por 
um sistema deposicional interpretado como flu-
viodeltaico entrelaçado. Ambas as formações 
se encontram alojadas em um graben associado 
a atividade vulcânica. Evidência disso é a ocor-

rência de um evento piroclástico, registrado pe-
trograficamente como Brecha Vulcânica Poço 
da Jurema, possivelmente contemporâneo ou 
anterior ao processo de sedimentação. 

 
Cretáceo 

O segundo grande momento deposicional da 
Bacia do Rio do Peixe (BRP) ocorreu no Cretáceo 
Inferior, entre 145 e 130 milhões de anos atrás. 
Esse período é representado pelo Grupo Rio do 
Peixe (GRP), cujos sedimentos se acumularam em 
semigrabens (também chamados de Meio Graben) 
correspondentes às sub-bacias de Brejo das Freiras, 

Sousa e Pombal. Essas estruturas 
geológicas resultaram da reati-
vação de zonas de cisalhamento 
pré-cambrianas, em um contexto 
tectônico relacionado ao riftea-
mento (afinamento e ruptura da 
crosta) que marcou a separação 
da América do Sul e da África, 
culminando na abertura do 
Oceano Atlântico Sul.  

¹Palinologia é o estudo de grãos de pólen, esporos e outros elementos microscópicos encontrados em sedimentos fósseis. 
²Assoreamento é um processo caracterizado, basicamente, pelo acúmulo de sedimentos e matéria orgânica no leito de rios, 
lagos e outros corpos d’água. 

(A) Mapa Geológico da BRP com estruturas e zonas de cisalhamento / (B) Carta Estratigráfica da BRP 
Fonte: Oliveira, L.S.B., 2022 

Estruturas simplificadas de um graben (A) e de um semi-graben (ou meio-graben ou hemigraben) (B) 
Fonte: Rezende, E. A., 2013 



Principal uni-
dade geológica 
aflorante da 
Bacia, o GRP é 
composto pelas 
Formações Ante-
nor Navarro, 
Sousa e Rio Pira-
nhas. As Forma-
ções Antenor Na-
varro e Sousa 
apresentam inter-
digitações, evi-
denciando episó-
dios deposicio-
nais simultâneos 
— característica 
também observada entre as Formações Sousa 
e Rio Piranhas. 

A Formação Antenor Navarro é caracterizada 
por arenitos grossos a conglomeráticos, com ní-
veis de conglomerados e brechóides, especial-
mente nas proximidades de falhas geológicas.  

Já a Formação Sousa, localizada predomi-
nantemente na região central da BRP (no cha-
mado depocentro), reúne uma combinação de 
arenitos finos, siltitos, argilitos e folhelhos, com 
ocorrência pontual de camadas carbonáticas.  

Por fim, a Formação Rio Piranhas, consi-
derada a mais recente, apresenta sedimentos 
pouco consolidados, como brechas e conglo-
merados com seixos de 
rochas magmáticas e me-
tamórficas, refletindo um 
ambiente de sedimenta-
ção de alta energia e 
baixa maturidade. 

 
Importância  
paleontológica 

Reconhecida como 
uma das regiões paleon-
tológicas mais relevantes 
do Brasil, a Bacia Sedi-
mentar do Rio do Peixe 
(BRP) destaca-se especial-
mente pelos registros fos-
silíferos do Cretáceo Infe-
rior, associados ao Grupo 
Rio do Peixe. 

Até o momento, já 
foram catalogados 42 sí-

tios contendo icnofósseis, que são vestígios de 
atividade biológica de vertebrados e invertebra-
dos, além de fósseis de palinomorfos, fragmentos 
vegetais, micro e pequenos crustáceos, escamas 
de peixes e ossos de crocodilomorfos. Esse no-
tável acervo é resultado de uma combinação 
rara de fatores tectônicos, climáticos e sedimen-
tares, que proporcionaram condições minima-
mente adequadas para a preservação fóssil. 

A Formação Antenor Navarro, com depó-
sitos de origem fluvial e lacustre, abriga ic-
nofósseis diversos, incluindo pegadas de di-
nossauros, além de fósseis de crocodilomor-
fos e peixes.  
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GTD com https://didatico.igc.usp.br/rochas/sedimentares/

Creative Commons (Rocmayer-Monumento Natural Vale dos Dinossauros)
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A alternância entre períodos úmidos e 
secos favoreceu a acumulação de matéria 
orgânica, enquanto a rápida cobertura por 
sedimentos limitou a decomposição. A ati-
vidade vulcânica na região também pode 
ter contribuído para a litificação precoce 
dos estratos. 

Já a Formação Sousa é amplamente 
conhecida por suas extensas concentra-
ções de pegadas e trilhas de dinossauros, 
como terópodes, saurópodes e ornitó-
podes. Esses vestígios foram preserva-
dos em planícies aluviais e lagos rasos, 
onde sedimentos finos — como argilitos 
e siltitos, predominantes na formação 
— se consolidaram rapidamente sob 
condições climáticas semiáridas, fixando 
as marcas antes que fossem apagadas 
por processos erosivos. 

A Formação Rio Piranhas, mais recente 
em termos deposicionais, apresenta 
menor densidade de registros paleonto-
lógicos, possivelmente em razão de sua 
maior suscetibilidade ao intemperismo 
e à erosão.  

Creative Commons (Rocmayer-Monumento Natural Vale dos Dinossauros)

Pegada de dinossauro pertencente ao grupo dos Titanosauriformes (conhecidos 
como “pescoçudos”). Iniciada em 2022, no município de São João do Rio do Peixe 

(PB), a descoberta deu origem a um novo um novo icnogênero e icnoespécie: o 
Sousatitanosauripus robsoni

FOTO: ALINE GHILARDI
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Formada predominantemente por sedimen-
tos mal retrabalhados, depositados por sistemas 
de leques aluviais, o ambiente não favorecia a 
fossilização. Ainda assim, já foram identificadas 

pegadas de dinossauros ornitópodes e, de ma-
neira inédita em toda a BRP, um fóssil da fíbula 
(osso da perna) de um dinossauro titanossauro 
foi encontrado nessa formação.

Fontes consultadas: REZENDE, ÉRIC ANDRADE.  Evolução do relevo no divisor hidrográfico entre as bacias dos rios 
Grande e Paraíba do Sul: um estudo na Serra da Mantiqueira (MG/RJ). Dissertação (Mestrado), UFMG, 2013. / SILVA, 
JOSÉ GEDSON FERREIRA DA. Análise estratigráfica de subsuperfície do Devoniano da Bacia do Rio do Peixe, Nordeste 
do Brasil. Dissertação (Mestrado), UFRN, 2014. / RAPOZO, BÁRBARA FERREIRA. Evolução tectono-estratigráfica da 
porção central da Bacia do Rio do Peixe, NE do Brasil. Dissertação (Mestrado), UFRN, 2020. / OLIVEIRA, LORENNA 
SÁVILLA BRITO. Caracterização de falhas utilizando dados de afloramento e sísmica de reflexão 3D, Bacia Rio do Peixe 
– Brasil. Tese (Doutorado), UFRN, 2023. / RAMOS, GILSIJANE VIEIRA. Influência da herança estrutural do embasamento 
na evolução da Bacia Rio do Peixe através de abordagens geofísicas e geológicas. Tese (Doutorado), UFRN, 2023.

Fíbula de Titanossauro

Reconstituição artística do 
Sousatitanosauripus robsoni 

Creative Commons (Rocmayer-Monumento Natural Vale dos Dinossauros)

Opinião 
Com sua riqueza geológica e 

paleontológica, a Bacia do Rio 
do Peixe constitui um verdadei-
ro laboratório a céu aberto. Os 
vestígios de um passado remoto 
ali encontrados representam não 
apenas oportunidades para o 
avanço da ciência, mas também 
para a promoção do desenvol-
vimento regional sustentável. A 
articulação entre pesquisa, en-
sino, patrimônio e turismo — 
evidenciada durante o I Con-
gresso Internacional de Paleon-
tologia da Paraíba — reafirma 
o papel estratégico da ciência 
como agente de transformação 
no Sertão paraibano.

ARTE: LUCAS MATEUS E MATHEUS GADELHA



A GEOLogus Jr., empresa júnior formada 
por estudantes de Geologia da Universi-
dade Federal do Rio Grande do Norte 

(UFRN), foi a grande vencedora do “Desafio Fu-
turo em Ação”. Promovido pela Mútua-RN, em 
parceria com a RN Jr — federação que reúne as 
empresas juniores do estado, o evento contou 
com o apoio do Confea, Crea-RN e CREA Júnior. 

Realizada no formato de hackathon*, a com-
petição reuniu empresas juniores da área de 
engenharia da UFRN e da Universidade Federal 
Rural do Semi-Árido (UFERSA). O desafio pro-
posto buscava identificar os principais obstá-
culos enfrentados por jovens profissionais das 
áreas de engenharia, agronomia e geociências 
em relação à adesão ao Sistema Confea-Crea e 
à Mútua. As equipes apresentaram soluções 
para aumentar o engajamento e a participação 
desses profissionais, sendo premiadas de acordo 
com sua colocação no ranking final. 

A GEOLogus Jr. conquistou o 1º lugar e re-

cebeu um prêmio de R$ 3 mil. Em 2º lugar, ficou 
a ALPE Engenharia, empresa júnior de Enge-
nharia Civil da UFERSA, premiada com R$ 2 
mil. A terceira colocação foi da EJECT, empresa 

júnior da Escola de Ciências e Tecnologia 
da UFRN, que recebeu R$ 1 mil. 

 
O que faz a GEOLogus Jr.? 

Fundada em 2009, a GEOLogus Jr. atua 
na prestação de serviços em diversas áreas 
da Geologia. Seu corpo técnico é composto 
por alunos de graduação da UFRN, geólogos 
conselheiros e professores orientadores. 

Em sua página no Instagram (@geolo-
gusjr), a empresa se apresenta como espe-
cializada em Consultoria e Pesquisa em Geo-
ciências. Entre os serviços oferecidos estão 
diferentes atividades relacionadas a mapea-
mento geológico, geoprocessamento, topo-
grafia, petrografia, mineração, hidrogeolo-
gia, geologia ambiental, além da oferta de 
cursos de capacitação. 

10

GEOLogus

Empresa Júnior de Geologia da UFRN 
vence “Desafio Futuro em Ação”

(*) O que é um hackathon? 
O termo é resultado da junção das palavras inglesas hack (programar) e marathon (maratona). Originalmente voltado 
ao desenvolvimento de softwares, o conceito hoje se aplica a dinâmicas colaborativas e competitivas, nas quais 
equipes se reúnem para desenvolver soluções inovadoras em um curto espaço de tempo, com base em desafios 
propostos pela organização promotora. 

Equipe da GEOLogus ao lado de dirigentes da Mútua-RN

Solenidade de entrega da premiação

FOTO: CEDIDA

FOTO: CEDIDA
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De 26 a 30 de maio, a cidade de Campi-
nas (SP) se tornará, incontestavel-
mente, a capital brasileira da Geologia. 

Isso porque a Sociedade Brasileira de Geologia 
(SBG) – Núcleo São Paulo – promoverá, simul-
taneamente, no Centro de Convenções da Uni-
camp, dois importantes eventos bienais: o 
Simpósio Nacional de Estudos Tectônicos 
(SNET) e o Simpósio de Geologia do Sudeste 
(GEOSUDESTE). 

O XIX SNET, evento temático de abrangência 
nacional, foi realizado pela primeira vez em 
1987, em Salvador (BA). Considerado o mais 
tradicional fórum de divulgação e discussão de 
temas ligados à Geologia Estrutural e à Tectônica 
no Brasil, reúne pesquisadores, profissionais e 
estudantes de diversas regiões do país. 

Já o GEOSUDESTE, que chega à sua 18ª edi-
ção, é o segundo maior simpósio da área de 

Geociências no Brasil, tanto em número de par-
ticipantes quanto de resumos submetidos. O 
evento reúne universidades, empresas e grandes 
centros de pesquisa, sendo realizado de forma 
itinerante, desde 1989, nos estados de São Paulo, 
Minas Gerais e Rio de Janeiro. 

 
Programação 

Além das sessões temáticas, palestras, con-
ferências, mesas-redondas e sessões painel, os 
dois eventos promoverão minicursos e excursões. 
Para o Simpósio Nacional de Estudos Tectônicos 
(XIX SNET) foram definidas seis Sessões Temá-
ticas: ST1 - Análise Estrutural e Microtectônica, 
ST2 - Tectônica de Cinturões Orogênicos e Áreas 
Cratônicas, ST3 - Neotectônica e Evolução das 
Paisagens, ST4 - Tectônica de Bacias Sedimen-
tares, ST5 - Geomecânica e Geotecnia, e ST6 - 
Controle Estrutural de Depósitos Minerais. 

Simpósios

Campinas é capital da Geologia 
brasileira em maio
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Para o Simpósio de Geologia do Sudeste (18º 
GEOSUDESTE), também foram definidas seis Ses-
sões Temáticas, assim distribuídas: ST7 - Petrologia, 
Mineralogia, Geoquímica e Geocronologia, ST8 - 
Bacias Sedimentares e Geologia Marinha, ST9 - 
Recursos Minerais e Energéticos, ST10 - Hidro-
geologia, Geologia Ambiental e Geologia de En-
genharia, ST11 - Geodiversidade, Geoconservação 
e Patrimônio Geológico, e ST12 - Geoeducação, 
Geocomunicação e Extensão em Geociências.  

 

A data limite para submissão de resumos 
nos dois eventos encerrou-se em 1º de abril. 

 
Minicursos e Excursões 

Os minicursos e excursões ocorrerão nos dias 
24 e 25 de maio (sábado e domingo), antece-
dendo os simpósios. A data limite para inscrição 
se encerra em 30 de abril. Na data de fechamento 
desta edição, estavam programados os seguintes 
minicursos e excursões. 
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Inscrições 
O primeiro ciclo de inscrições para o XIX 

SNET e o 18º GEOSUDESTE foi encerrado 

em 28 de fevereiro. Confira, a seguir, as ca-
tegorias, valores e datas dos próximos perío-
dos de inscrição: 

Para mais informações, acesse: https://snet-geosudeste.com.br/index.html
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Um megaevento que reunirá a comunidade 
técnico-científica, acadêmica, empresarial 
e política para debater os desafios das geo-

ciências — especialmente nas áreas de mineração 
e energia — está prestes a acontecer. Trata-se da 
primeira edição do GeoMinE, que será realizada 
de 2 a 6 de junho, no Mabu Thermas Grand Re-
sort, em Foz do Iguaçu (PR). 

Promovido pela Sociedade Brasileira de Geo-
logia (SBG) e organizado pelos Núcleos Paraná 
e Rio Grande do Sul/Santa Catarina, o GeoMinE 
2025 integrará cinco eventos autônomos em um 
só local: o XIII Simpósio Sul-Brasileiro de Geo-
logia, o IX Simpósio Brasileiro de Vulcanismo 
e Ambientes Associados, o II Workshop de Ar-
mazenamento de CO₂ por Mineralização em 
Basaltos, a I Conferência de Geologia e Mine-
ração do Mercosul e a I ExpoGeoMinE. 

O objetivo dos organizadores é otimizar 
tempo e recursos, oferecendo aos participantes 
um ambiente interativo de aprendizado e net-
working. A proposta é destacar o papel da Geo-
logia na transição energética, na segurança ali-
mentar e na sustentabilidade ambiental, de-
monstrando como a geodiversidade pode unir 
esforços em prol do desenvolvimento susten-
tável dos países do Mercosul. 

Realizado bienalmente, o Simpósio Sul-Bra-
sileiro de Geologia é um tradicional evento de 
divulgação científica promovido pelos Núcleos 
RS/SC e PR da SBG. Reunindo geólogos e geo-
cientistas da região Sul, a 13ª edição contará 
com 24 Sessões Temáticas, nas quais serão apre-
sentados centenas de trabalhos técnico-cientí-
ficos, além daqueles reunidos na Sessão Pôster. 
A programação ainda reúne palestras, mesas-
redondas e diversas atividades culturais. 

 
Sessões Temáticas 

O prazo para submissão de trabalhos encer-
rou-se em 31/03. As Sessões Temáticas também 
abrangem áreas de interesse relacionadas ao IX 
Simpósio Brasileiro de Vulcanismo e Ambientes 
Associados e ao II Workshop de Armazena-
mento de CO2 por Mineralização em Basaltos, 
sendo que o mesmo acontece com a grade de 
minicursos e excursões técnicas.Veja, a seguir..

Junho

Geologia, mineração 
e energia no rumo da 

integração sustentável
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Minicursos 
O GeoMinE 2025 contará com 18 minicur-

sos, programados para os dias 1º (domingo) 
e/ou 2 de junho (segunda-feira), conforme a 
carga horária de cada atividade. As vagas 
são limitadas e exclusivas para inscritos no 
evento. A participação só será confirmada 

após o pagamento. 
Cada minicurso está sujeito a número mínimo 

de participantes, cuja confirmação ocorrerá até 
30 de abril de 2025. Atividades que não atingi-
rem o número mínimo de inscritos serão can-
celadas. Confira, a seguir, a lista de minicursos 
programados: 
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Excursões 
Até o fechamento desta edição, estavam pro-

gramadas sete excursões, sendo três com destinos 
internacionais. As vagas são limitadas, exclusivas 

para participantes inscritos no GeoMinE 2025, 
e a participação requer pagamento adicional. 
Veja, a seguir, a lista de excursões com os res-
pectivos destinos, datas e número de vagas. 
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O Simpósio Brasileiro de Vulcanismo e Am-
bientes Associados é um evento científico na-
cional, promovido pela SBG, que reúne pesqui-
sadores, profissionais, estudantes e entusiastas 
interessados no vulcanismo — tanto atual quanto 
antigo — e em seus recursos minerais associados.  

A nona edição do evento (IX SVAA) será rea-
lizada como parte da programação do GeoMinE 
Foz 2025, reunindo participantes de diversas 
regiões do Brasil e do exterior. As temáticas re-

lacionadas ao IX SVAA estão distribuídas nas 
Sessões 20, 21, 22 e 23 da programação do XIII 
SSBG, abordando tópicos diretamente ligados 
ao vulcanismo e seus ambientes associados. 

Marcada para o dia 6 de junho, após o encerra-
mento das atividades do XIII Simpósio Sul-Brasileiro 
de Geologia, do IX Simpósio Brasileiro de Vulca-
nismo e do II Workshop de Armazenamento de 
CO₂, a primeira edição da Conferência de Geologia 
e Mineração do Mercosul terá programação própria, 
estruturada em torno de quatro painéis temáticos: 
u P1 – Políticas Minerais Integradas no Mercosul 
u P2 – Povos Originários e a Mineração: Gover-

nança Social e Ambiental e os Desafios para o Brasil 
u P3 – Minerais Críticos, Transição Ener-

gética e Sustentabilidade 
u P4 – Inovação, Tecnologia e o Futuro da 

Mineração no Mercosul 
As atividades serão distribuídas em cinco pal-

cos: Soberania, Terra, Serviços Geológicos e de 
Mineração, Euzébio de Oliveira e Persona. A con-
ferência reunirá pesquisadores, profissionais do 
setor, gestores e representantes de governo dos 
países do Mercosul (Argentina, Brasil, Paraguai, 
Uruguai e Bolívia), com o objetivo de promover 
o intercâmbio de experiências e fortalecer práticas 
sustentáveis e políticas públicas mais eficazes. 

Veja, a seguir, a programação definida até o 
momento de fechamento desta edição: 

Após uma primeira edição considerada 
bem-sucedida, realizada em maio de 2024, 
no Centro de Pesquisa da Petrobras (CEN-
PES), com cerca de 280 participantes do Brasil 
e do exterior, o Workshop de Armazenamento 

de CO₂ (CCS) por Mineralização em Basaltos 
retoma sua trajetória.  

Em 2025, o evento passa a integrar oficial-
mente a programação do GeoMinE, reunindo 
trabalhos concentrados na Sessão Temática 
19: Transição Energética e Sequestro, Uso e 
Armazenamento de Carbono (CCUS).  

Agendada para o dia 5 de junho, das 9 às 
11h, a palestra de abertura será proferida 
pelo geólogo Igor Viegas (Petrobras). Pessoas 
inscritas nos simpósios já garantem acesso 
ao workshop.
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Além das apresentações de trabalhos cientí-
ficos, palestras temáticas e conferências, o Geo-
MinE Foz 2025 contará com a ExpoGeoMinE — 
um espaço de exposição com estandes de em-
presas e instituições. 

Instalada no Salão Brasil, no Mabu Thermas 
Grand Resort, a ExpoGeoMinE funcionará du-
rante todos os dias do evento, de 2 a 6 de junho, 
próxima às salas onde ocorrerão os simpósios e 
congressos. 

A proposta dos organizadores é oferecer um 
ambiente dinâmico, voltado à divulgação de 

marcas, experiências e inovações tecnológicas 
nos setores de geologia, mineração e energia. A 
exposição visa também estimular a geração de 
novos negócios e a ampliação de redes de rela-
cionamento. 

Com o objetivo de tornar o GeoMinE 2025 mais acolhe-
dor e inclusivo, a organização do evento está disponibili-
zando um formulário online para melhor entender e atender 
o público participante em suas diferentes necessidades.  

A iniciativa resulta de parceria com a Rede GeoMamas, 
da Associação Brasileira de Mulheres nas Geociências 
(ABMGeo), e o formulário pode ser acessado a partir da 
aba “Acolhimento”, disponível no sítio do evento. 
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Janela de Oportunidades

Brasil retoma levantamentos 
aerogeofísicos com investimentos 

de até R$ 700 milhões  

Após uma década de interrupção, o Bra-
sil retoma os levantamentos aerogeofí-
sicos em escala nacional. A atividade 

será conduzida pelo Serviço Geológico do Bra-
sil (SGB), que prevê cobrir cerca de 1 milhão 
de quilômetros lineares até 2027. A empresa 
LASA Prospecções venceu a licitação reali-
zada na modalidade de pregão eletrônico com 
ata de registro de preços para prestação fu-
tura. O resultado foi homologado e publicado 
no Diário Oficial da União em 28 de fevereiro. 

As operações começam pelos estados de To-
cantins, Goiás, Amapá e Pará, e seguirão em 
blocos estratégicos por todo o país. Os trabalhos 
estão alinhados ao Plano Decenal de Mapea-
mento Geológico Nacional (PlanGeo 2025–2034) 
e utilizarão tecnologias de última geração, com 
investimentos que podem chegar a R$ 700 mi-
lhões. O objetivo é ampliar, em curto prazo, o 
conhecimento geológico do território nacional. 

Para Valdir Silveira, diretor de Geologia e 
Recursos Minerais do SGB, o uso de tecnolo-
gias de ponta nos aerolevantamentos não deve 
ser encarado como um fim em si mesmo. As 
informações geradas serão fundamentais para 
a identificação de recursos estratégicos à tran-
sição energética, para garantir segurança hí-
drica, alimentar e mitigar riscos ambientais, 
além de gerar benefícios econômicos e sociais. 

Segundo Silveira, a retomada dos aerole-
vantamentos representa uma janela de opor-
tunidades para o estabelecimento de parcerias 
com estados e empresas. “O conhecimento 
geológico de qualidade impulsiona a indústria 
mineral, fomenta o desenvolvimento econô-
mico, gera empregos e amplia a arrecadação, 
favorecendo o crescimento das regiões envol-
vidas”, afirma o diretor. 

Confira como será esta retomada na entre-
vista a seguir. 

Entrevista com Valdir Silveira*
FOTO: CHRISTIAN VASCONCELOS



GEOLOGIA Todo Dia: 
Quantas empresas participaram 
da licitação e quais critérios 
foram determinantes para a es-
colha da LASA Prospecções? 

Valdir Silveira: Atualmen-
te, o Brasil conta com poucas 
empresas capazes de realizar 
aerolevantamentos geofísicos. 
Entre 2008 e 2015, tínhamos 
seis empresas atuando no país; 
hoje, esse número foi reduzido 
para aproximadamente três. 
Uma delas é a LASA Prospec-
ções, pertencente ao grupo Ex-
calibur, uma das maiores em-
presas do setor no mundo. Ou-
tras duas atuam com drones e 
helicópteros, mas com capaci-
dade técnica limitada para 
atender às exigências do Ser-
viço Geológico do Brasil (SGB). 

Na licitação, inscreveram-
se quatro empresas, mas ape-
nas duas apresentaram pro-
postas: LASA e ENGEMAP. 
Esta última, entretanto, atua 
apenas com aerofotogrametria 
e não tinha condições técnicas 
de atender ao escopo. A LASA 

já possui histórico de parcerias 
com o SGB e foi a única com 
capacidade técnica e especia-
lização adequadas. Além disso, 
apresentou preços compatíveis 
com os praticados há 15 anos. 
A escolha, portanto, se deu 
com base na técnica, no preço 
e na capacidade de entrega 
conforme o edital. 

 
GTD: O que significa uma 

Ata de Registro de Preço para 
Prestação Futura e qual foi o 
valor total licitado? 

Valdir: A prestação de ser-
viço na modalidade de Ata de 
Registro de Preço para Pres-
tação Futura significa que voa-
mos conforme a disponibili-
dade de recursos. Permite tam-
bém que os estados interessa-
dos possam aderir à Ata. O 
valor total estimado é de cerca 
de R$ 700 milhões para um pe-
ríodo de dois anos, podendo 
ser prorrogado por mais um. 
Se houver recursos adicionais, 
poderemos ampliar a operação 
com mais aeronaves. 

GTD: No aspecto tecnoló-
gico, o que essa retomada dos 
aerolevantamentos traz? 

Valdir:  Essa nova fase 
dos levantamentos inclui 
t ecno log ias  avançadas : 
Magnetometria,  Gamaes-
pectrometria, Gravimetria 
Strapdown, Levantamen-
tos  Eletromagnét icos  no 
Domínio do Tempo e Gra-
vimetr ia  Gradiométr ica . 
Esses  arranjos  represen-
tam um avanço em relação 
aos  rea l izados  até  2015 . 
Nessa primeira fase, tra-
balharemos com três  ar-
ranjos distintos de aero-
geof í s i ca ,  fundamenta is 
para o avanço no conheci-
mento geológico do país: 
Magnetometria + Gamaes-
pectrometria + Gravime-
t r ia  S t rapdown;  E le t ro -
magnético no Domínio do 
Tempo + Magnetometria + 
Gravimetria Strapdown; e, 
Gravimetria Gradiométri-
ca + Magnetometria + Gra-
vimetria Strapdown. 
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GTD: Quando os traba-
lhos terão início e por onde 
começarão?  

Valdir: Já tivemos a pri-
meira reunião com a empre-
sa, definindo as áreas priori-
tárias. Um avião está dispo-
nibilizado e os demais estão 
sendo deslocados. Inicial-
mente, utilizaremos os sen-
sores de magnetometria, ga-

maespectrometria e gravime-
tria. As primeiras áreas a 
serem cobertas são Tocantins, 
Goiás, sul do Amapá e norte 
do Pará, incluindo o Arco 
Magmático de Goiás, de 
grande potencial para mine-
rais de transição energética. 
Além desses estados e re-
giões, teremos levantamentos 
em outras partes do país: 
Nordeste, Centro-Oeste e 
Amazônia.  

 
GTD: Quais são os objeti-

vos gerais em perspectiva? 
Valdir: O objetivo é alcançar 

cobertura nacional com arran-
jos integrados de Mag, Gama, 
Gravimetria e Eletromagnetis-
mo. O grande destaque dessa 
retomada será a tecnologia ele-
tromagnética, essencial para 
identificar recursos minerais, 
hídricos, energéticos e até mi-
nerais estratégicos para a se-
gurança alimentar, como fos-
fato e potássio. 

GTD: Como será feita a 
execução de serviços?  

Valdir: A execução será 
feita em blocos de áreas dis-
tribuídas estrategicamente. 
Cada bloco cobre uma região 
com uma finalidade específi-
ca. Definimos estratégias e 
objetivos claros para cada 
uma delas. Vamos realizar 
voos em áreas ainda não ma-

peadas, complementando a 
aerogeofísica que ficou pen-
dente — o chamado passivo. 
Também iremos sobrevoar 
bacias sedimentares, que 
antes eram de responsabili-
dade da ANP e foram mapea-
das com espaçamento de 4 
km. Vamos refazê-las com es-
paçamento de 500 metros 
para obter uma cobertura 

mais homogênea. Além disso, 
sobrevoaremos distritos mi-
neiros e províncias minerais 
que já foram mapeadas ante-
riormente, intercalando novas 
linhas de voo para aumentar 
a resolução e aprofundar o 
conhecimento sobre essas re-
giões. Também vamos ma-
pear áreas com pouco ou ne-
nhum conhecimento geológi-

co disponível — sejam elas 
províncias, distritos mineiros 
ou regiões inexploradas. 

 
GTD: Existe uma progra-

mação pré-definida? 
Valdir: Sim. Já existe uma 

programação pré-estabelecida 
com prioridades definidas, 
assim como ocorre no mapea-
mento geológico e nos levan-
tamentos geoquímicos. Essa 
execução será feita de forma 
progressiva. Por exemplo, já 
temos uma programação para 
este ano, que pode ser amplia-
da conforme a disponibilida-
de de recursos e o surgimento 
de parceiros. A gestão será 
feita por nós. Com recursos 
em mãos, posso, por exemplo, 
solicitar à empresa contratada 
o envio de mais aeronaves — 
uma para Rondônia, outra 
para o Rio Grande do Norte, 
outra para o Maranhão... Isso 
é possível porque a Ata de Re-
gistro de Preço oferece essa 

“O objetivo é 
alcançar cobertura 

nacional com 
arranjos integrados 

de Mag, Gama, 
Gravimetria e 

Eletromagnetismo”

Aeronave Cessna C-208B Caravan – PR-FAK utilizada na campanha de 2013

 SGB-CPRM



23

flexibilidade: se há verba, 
mandamos voar. Não há ob-
rigação do Estado de contratar 
todo o serviço previamente. 
Cada bloco a ser mapeado 
será contratado separadamen-
te, conforme a demanda, e a 
empresa entregará o produto 
final referente àquele aerole-
vantamento. 

 
GTD: Em quanto tempo o 

senhor prevê a conclusão da 
cobertura dos 1 milhão de 
quilômetros lineares? 

Valdir: Meu desejo é con-
cluir até o final de 2026, mas, 
sendo realista, 
acredito que até 
2027 é viável. É 
uma meta ambi-
ciosa, mas possí-
vel com os recur-
sos adequados. 
Além disso, com 
a possibilidade 
de estabeleci-
mento de parce-
rias com estados, 
mediante adesão 
à Ata de Registro 
de Preço, e até 
com empresas 
privadas, pode-
remos expandir 
a cobertura. À 
medida que so-
marmos esforços 
e recursos, mais 
aeronaves poderão operar si-
multaneamente em diferentes 
regiões, acelerando a geração 
de dados. 

 
GTD: Quais fontes de re-

cursos estão previstas? 
Valdir: Já temos recursos 

garantidos por meio do PAC. 
Neste ano, contamos com R$ 
17 milhões para dar início aos 
trabalhos. Ainda está longe do 

montante ideal, mas há a pro-
messa de mais R$ 100 milhões, 
provenientes do próprio go-
verno federal. Além disso, es-
tamos em tratativas com al-
guns estados interessados em 
participar. O governo do To-
cantins, por exemplo, já está 
articulando com sua bancada 
a possibilidade de destinar 
emendas parlamentares. Os 
governos de Goiás, Minas Ge-
rais e Bahia também demons-
traram interesse. Vejo nisso 
uma oportunidade única para 
que os entes federados se apro-
priem da expertise do Serviço 

Geológico e se tornem nossos 
parceiros. É um momento bas-
tante promissor. 

 
GTD: Como o Serviço Geo-

lógico pretende disponibili-
zar os dados gerados? 

Valdir: Como de praxe, os 
dados pertencem ao Estado 
brasileiro. Assim que o Serviço 
Geológico concluir o levanta-
mento, realizar o processa-

mento e verificar os controles 
de qualidade, essas informa-
ções serão disponibilizadas 
para toda a comunidade — 
universidades, governos, em-
presas, além do uso interno 
do próprio Serviço Geológico. 
Esse é o nosso compromisso: 
garantir que, tão logo os dados 
estejam validados e com a 
qualidade aferida, sejam aces-
síveis a todos. Temos a res-
ponsabilidade de não colocar 
no mercado informações que 
não tenham respaldo científi-
co. Por isso, adotamos muito 
cuidado em cada etapa. Mas, 

uma vez concluído 
o processo de va-
lidação, os dados 
serão abertos à so-
ciedade. 

 
GTD: O que 

mais o senhor gos-
taria de destacar? 

Valdir: Acredito 
que o setor produ-
tivo precisa se 
aproximar do Ser-
viço Geológico 
para que possamos 
dialogar sobre essa 
retomada da aero-
geofísica. É funda-
mental debater-
mos, de forma de-
mocrática, quais 
áreas são prioritá-

rias para o país e de que ma-
neira o setor pode colaborar. 
O principal beneficiado será a 
própria indústria mineral, que 
impulsionará o desenvolvi-
mento, gerará empregos e au-
mentará a arrecadação nas re-
giões envolvidas. Trata-se de 
uma cadeia virtuosa que co-
meça com a produção de co-
nhecimento geológico de qua-
lidade. 

(*) Diretor de Geologia e Recursos Minerais do SGB-CPRM, onde trabalha há 23 anos, é graduado em Geologia, com 
mestrado e doutorado pela UFRN. Na iniciativa privada atuou nas empresas SOPEMI (De Beers); Morro Velho (Anglo 
América); Paulo Abib e BODÓMINAS. 

FOTO: CHRISTIAN VASCONCELOS
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A primeira edição da Expo Minera Nor-
deste será realizada de 6 a 8 de maio de 
2025, no Centro de Convenções de Natal 

(RN). Voltado ao setor mineral da região, o 
evento pretende reunir empresas, investidores, 
autoridades governamentais, especialistas e re-
presentantes da sociedade civil em um ambiente 
de inovação, networking e desenvolvimento. 

Com o objetivo 
de impulsionar a 
mineração e desta-
car sua importância 
para o desenvolvi-
mento econômico e 
sustentável do Nor-
deste, a Expo Mine-
ra Nordeste contará 
com uma Exposi-
ção, um Congresso e uma Feira. 

Na Exposição, empresas apresentarão tecno-
logias de ponta, oferecendo aos visitantes a opor-
tunidade de conhecer inovações que estão mol-
dando o futuro da mineração em diversas áreas. 

O Congresso contará com palestras e painéis 
sobre temas estratégicos, reunindo profissionais 
de diferentes perfis para promover o debate e 
a troca de ideias. 

Já a Feira proporcionará um ambiente dinâ-
mico para interação entre empresas e potenciais 
parceiros, fomentando novas colaborações e 
oportunidades de negócios. 

O evento é promovido pela Associação dos 
Engenheiros de Minas do Rio Grande do Norte 
(AEMIRN), em parceria com o Governo do Es-
tado do Rio Grande do Norte, e conta com o 

apoio da Associação Brasileira de Engenheiros 
de Mineração (ABREMI) e de diversas associa-
ções regionais. As inscrições estão abertas e se-
guem até o dia 6 de maio, conforme a disponi-
bilidade de vagas. 

A programação completa de palestras e pai-
néis, bem como informações sobre categorias, 
valores e prazos de inscrição, está disponível 
na página seguinte. 

Mineração e Desenvolvimento

Expo Minera Nordeste realiza 
primeira edição em Natal

FOTO: SANDRO MENEZES
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Museu de Minérios do RN

Geologia viva no  
coração de Natal

Em um prédio dis-
creto, dentro do 
Campus Natal Cen-

tral do IFRN, pulsa um es-
paço vivo de ciência, 
memória, paixão e resistên-
cia: o Museu de Minérios do 
RN. Fundado oficialmente 
em 2014, o museu ocupa 
uma área de aproximada-
mente 670 m², distribuída 
em dois pavimentos com 
oito ambientes internos, 
abrigando um acervo com 
mais de cinco mil peças. Sua 
história, no entanto, começa 
muito antes, marcada por 
doações espontâneas, acer-
vos esquecidos e a dedica-
ção de professores e alunos 
apaixonados por Geologia. 

A ideia do museu nasceu da vontade de 
preservar a memória mineral do Rio Grande 
do Norte. Já a transformação do desejo em 
realidade demandou a formação de uma 
parceria firmada entre o IFRN, o Governo 
do Estado e a Petrobras. Inicialmente, parte 
do acervo veio do antigo museu da Com-
panhia de Desenvolvimento Mineral (CDM) 
– o Museu Mineral Valdemar Meira Trinda-
de. Após o fechamento da CDM, as peças 
foram adquiridas pelo governo estadual, 
mas ficaram encaixotadas na Fundação José 
Augusto (instituição cultural) até serem res-
gatadas pelos geólogos e professores Ronal-
do Fernandes Diniz e Otacílio Oziel de Car-
valho, ambos do IFRN, hoje aposentados.

FOTOS: CHRISTIAN VASCONCELOS



Posteriormente, esse acervo inicial se somou a 
outros três conjuntos: a coleção do professor Fe-
lippe Fernandes Azevedo, paleontólogo gaúcho; 
o acervo particular da professora Narla Sathler 
Musse e de seu marido, ambos geólogos; e a co-
leção viva do curso técnico de Geologia e Mine-
ração do IFRN. Esta última, construída ao longo 
de mais de 50 anos, reúne amostras coletadas em 
campo por estudantes e professores e, na época 
da criação do museu, encontrava-se abrigada em 
um espaço não acessível ao público, então conhe-
cido como “aquário”. 

“Hoje temos quatro acervos principais, mas 
só o do IFRN continua crescendo”, relata a geó-
loga e professora Narla Musse. Coordenadora 
e curadora do museu, ela também não se exime 
de atuar como eletricista, pintora e tudo mais 

que a rotina exige. Com a colaboração de Anna 
Paula Lima, igualmente geóloga e professora, 
Narla mantém o espaço em funcionamento com 
o apoio de duas funcionárias (Leonice Cortez e 
Vânia Tavares), além de estagiários e bolsistas. 
Os recursos, em geral escassos, são frequente-
mente viabilizados por meio de projetos de ex-
tensão. Em síntese, uma estrutura diminuta, 
mas sustentada por dedicação e paixão. 

Exposição 
Com cerca de 350 peças em exposição, in-

cluindo minerais, rochas ornamentais, fósseis 
e conchas, o Museu de Minérios do RN dá prio-
ridade à visibilização de amostras originárias 
do estado. Organizadas em salas temáticas que 
abrangem desde a pré-história até a exploração 
mineral contemporânea, suas peças conectam 
os minerais ao cotidiano humano e às questões 
ambientais. 

Geóloga Narla Musse (Coordenadora do MMRN)
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O conceito museográfico adotado pelo 
MMRN valoriza a interdisciplinaridade. 
Mais do que destacar a beleza estética 
das peças, a proposta é revelar histórias 
sobre geodiversidade, sustentabilidade 
e desenvolvimento regional. “O museu 
não é para mostrar a pedra mais bonita, 
mas para  provocar  ref lexão”,  destaca 
Narla Musse. 

Não por acaso, o espaço vai além da in-
formação científica: suas paredes também 
exibem poesias e trechos de obras literárias, 
e o museu promove oficinas e até peças tea-
trais com bonecos que representam minerais 
como a scheelita, a turmalina, a halita (sal), 
a água marinha e o ouro, encantando desde 
crianças da educação infantil até visitantes 
da terceira idade. 

Com essa proposta, mesmo durante a pan-
demia, o museu não parou. Reinventou-se em 
formato digital, promoveu visitas virtuais e 
manteve projetos como o teatro de bonecos 
com apresentações remotas. Além disso, deu 
início à implantação de um sistema digital de 
catalogação, atualmente em fase de testes, com 
o objetivo de tornar o acervo acessível online. 
 
Desafios e superação 

Apesar da dedicação da equipe, o Museu 
de Minérios do RN enfrenta desafios signi-
ficativos. A escassez de recursos dificulta a 
manutenção, limita a acessibilidade peda-
gógica e retarda a necessária expansão das 
atividades, tornando o cotidiano ainda mais 
desafiador para o pequeno grupo responsá-
vel por manter o espaço em funcionamento. 

Visita guiada com grupo de professores



Com foco em interativi-
dade e inclusão, estão em 
andamento projetos para a 
instalação de totens com 
recursos audiovisuais e a 
distribuição de tablets com 
conteúdo acessível a pes-
soas com deficiência visual 
e auditiva. A modernização 
prevê também a ampliação 
da infraestrutura de rede, 
o que permitirá maior co-
nectividade no interior do 
museu, viabilizando a lei-
tura de QR Codes, o acesso 
a vídeos explicativos e a 
navegação autônoma por 
parte dos visitantes. 

Por outro lado, o acesso 
ao museu também repre-
senta um obstáculo. Embora 

tenha localização privilegiada, situado em frente 
ao maior Centro Comercial da capital potiguar 
(Midway Mall), o público enfrenta dificuldades 
para entrar no campus, especialmente nos fins 
de semana, quando cresce a procura por opções 
culturais na cidade, especialmente de turistas. 

Porém, mesmo diante das adversidades, o museu 
cumpre um papel fundamental. É um espaço de 
iniciação científica, formação cidadã e valorização 
do patrimônio mineral potiguar. Alunos bolsistas 
— em sua maioria de baixa renda — não apenas 
atuam como monitores nas visitas guiadas, mas 
também encontram no museu um lugar de per-
tencimento, crescimento e perspectiva de futuro. 

“Tem aluno que virou técnico em Geologia 
porque conheceu o museu. Tem bolsista que 
virou doutorando!”, celebra a professora e geó-
loga Anna Paula, ao lembrar, emocionada, his-
tórias de superação. No fim das contas, o museu 
forma e transforma não apenas os visitantes, 
mas também quem o mantém vivo e de pé.
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Bolsista atuando como monitor na oficina de rochas e minerais com alunos do Instituto Pio XII (São José de Mipibu – RN)

Geóloga Anna Paula Lima (Colaboradora do MMRN)

FOTO: CEDIDA
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Programação e missão 
Além da exposição permanente, o Museu de 

Minérios do RN oferece regularmente uma va-
riedade de atividades educativas que incluem 
oficinas de identificação mineral, pintura rupes-
tre, paleontologia básica, minicursos e visitas 
guiadas. Na programação anual, também são 
desenvolvidas atividades em datas comemora-
tivas como o Dia do Geólogo (30 de maio), Se-
mana do Meio Ambiente e as campanhas nacio-
nais promovidas pelo IBRAM, como a Semana 
Nacional de Museus e a Primavera dos Museus. 

As atividades são planejadas prioritariamente 
para estudantes de escolas públicas, mas também 
acolhem professores, universitários, turistas, gru-

pos da terceira idade e pessoas com deficiência.  
Mais do que difundir conhecimento, o 

museu provoca reflexão: por que um estado 
tão rico em recursos minerais ainda convive 
com altos índices de pobreza? “O museu planta 
essa pergunta. A resposta, cada um precisa 
buscar”, afirma Narla Musse. 

A missão, segundo as professoras Narla e 
Anna Paula, é clara: despertar na população o 
conhecimento e o amor por sua terra. “Você 
só ama o que conhece”, resumem as geólogas. 
E é esse sentimento — o amor pelo território 
aliado ao saber — que o museu se propõe a 
cultivar, mesmo sem muitas garantias, sem 
glamour, mas com muita garra.

Grupo de alunos do Instituto Kennedy, instituição que busca a inovação e melhoria dos processos educacionais no RN
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SERVIÇO 
 
O Museu de Minérios do Rio Grande do 

Norte (MMRN) está localizado no Campus 
Natal-Central do IFRN e integra o Cadastro 
Nacional de Museus. Com um acervo de mais 
de cinco mil peças, sendo 350 em exposição 
permanente, o espaço destaca a geodiversidade 
potiguar e promove a relação entre os minerais, 
o ser humano e o meio ambiente. 

 
Atividades Educativas 

 
Canto e Conto dos Minerais 
u Canções e contação de histórias sobre os minerais 
o Público-alvo: Educação Infantil / Ensino Fundamental I / Público em geral 
o Duração: 10 a 20 minutos 
 
Oficina de Pintura Rupestre 
u Utilização dos minerais na pré-história 
o Público-alvo: Educação Infantil / Ensino Fundamental / Público em geral 
o Duração: 20 a 30 minutos 
 
Teatro de Bonecos 
u Curiosidades sobre os minerais 
o Público-alvo: Ensino Fundamental / Público em geral 
o Duração: 15 a 20 minutos 

 
Oficina de Rochas e Minerais 
u Conceitos e classificação dos tipos de rochas 
o Público-alvo: Ensino Fundamental II / Ensino 

Médio / Público em geral 
o Duração: 40 a 45 minutos 
 

Visitação 
Terça a sexta-feira (9h às 12h: Visitas guiadas e 

agendas / 13h às 17h: Público em geral). Atividades 
guiadas para grupos escolares estão disponíveis 
mediante agendamento. 

 
Contatos 

E-mail: museudeminerios@gmail.com 
Telefones: (84) 4005-9310 | (84) 4005-9320 (84) | (84) 99975-4087 
Instagram: @museudemineriosifrn

Opinião 
O Museu de Minérios do RN é um grande exemplo de museu interdisciplinar e transfor-

mador. Com uma atuação que mistura ciência, arte, educação e cidadania, o espaço alia saber 
científico à vivência social e pedagógica, superando obstáculos com criatividade e engajamento. 
Sua importância vai além da preservação do patrimônio geológico, reafirmando seu valor 
para toda a sociedade potiguar.
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Reconhecidos como os eventos técnico-cien-
tíficos regionais mais tradicionais do país 
em suas áreas, as próximas edições do 

Simpósio de Geologia do Nordeste (SGNE) e do 
Simpósio de Rochas Ornamentais do Nordeste 
(SRONE) já têm data marcada. Serão realizadas 
conjuntamente, no período de 16 a 19 de novem-
bro de 2025, no Hotel Oásis Atlântico, em Forta-
leza – CE. Com 60 anos de existência, o SGNE 
chega à sua 30ª edição. Já o SRONE, que come-

mora 27 anos de trajetória, realiza sua 12ª edição.  
Os eventos reúnem pesquisadores, profissionais 

e estudantes de universidades, institutos federais, 
centros tecnológicos e de pesquisa, empresas pri-
vadas e empresas e órgãos públicos do setor. O 
foco é a divulgação e discussão de trabalhos de 
pesquisa, apresentados em dezenas de sessões te-
máticas. A programação também inclui conferên-
cias, minicursos e excursões, fortalecendo o in-
tercâmbio de informações entre os participantes.  

30º SGNE / 12º SRONE
Prazo para submissão de 

trabalhos vai até 15 de julho

(*) Os resumos submetidos à organização dos eventos devem sumarizar resultados e conclusões. De acordo com a programação 
dos simpósios, a divulgação do aceite será feita até 15 de setembro. Para que os trabalhos aprovados sejam apresentados 
no evento, será necessário que o autor-apresentador esteja quite com o pagamento da inscrição até 20 de outubro. 
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Para mais informações, consulte: https://www.geologiadonordeste.com.br/2025/#trabalhos

Sessões Temáticas 
Organizadas por subáreas específicas das 

Geociências, as Sessões Temáticas são espa-
ços destinados à apresentação de resultados 
de estudos e pesquisas com contribuições 
relevantes para o avanço do conhecimento 
geológico. No caso do 30º SGNE, os trabalhos 
poderão ser apresentados nas modalidades 
oral e pôster. Já no XII SRONE, a apresen-

tação será exclusivamente na modalidade 
oral. O prazo para submissão dos resumos 
aos organizadores dos simpósios se encerra 
em 15 de julho!  

 
Inscrições 

As inscrições para o 30º SGNE e o 12º SRONE 
já estão abertas. As categorias, prazos e valores 
correspondentes estão listados a seguir. 
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Presepada do Biriba?

Na região do Rio Sereno e no seu 
afluente da margem direita, o Igarapé 
Luanga, trabalhei durante muitos 

anos. Nesta ocasião, estava desenvolvendo um 
mapeamento regional, com base de apoio no 
Luanga, juntamente com o técnico de minera-
ção Henrique. Era um trabalho exaustivo, por 
causa das condições ruins das estradas e das pi-
cadas, estas prejudicadas pelas derrubadas pro-
movidas pelos fazendeiros. 

Um dia, após atividade intensa no campo, 
fomos para a rede no início da noite, quase ime-
diatamente depois do jantar e antes do desliga-
mento do motor. O restante da 
equipe ainda proseava, ouvia 
rádio e jogava dominó na "pra-
cinha" do acampamento. Era 
uma prática comum que se de-
senvolvia até o apagar das luzes, 
por volta das 21 horas. 

Era época da estiagem na 
Amazônia, e a queda da tem-
peratura noturna nos obrigava 
a dormir com um grosso cober-
tor. A “cruviana”, quando não 
muito intensa, ajudava a acalen-
tar o sono. Pouco depois de dor-
mir, tive um pesadelo horrendo! 
Sonhei que uma cobra se dirigia, 
célere, da minha barriga em di-
reção ao meu pescoço. Despertei dando um 
grito terrível, típico de um filme B de terror.  

Saí da rede derrubando os cordéis do mos-
quiteiro e segurando o cobertor que, na minha 
semiconsciência, seria a cobra. Henrique, na 
rede ao lado e também subitamente desperto, 
influenciado pelo meu grito e pela penumbra, 
achou que o cobertor era realmente uma cobra 
e chamou pelos peões, que prontamente acor-
reram com facões em punho. 

A cena posterior foi, evidentemente, patética. 

A constatação de que tudo não passara de um 
mau sonho foi imediata. Arrumei o mosquiteiro 
e me recolhi à rede novamente. O medo e a ver-
gonha, entretanto, me impossibilitaram de dor-
mir de novo. Nos dias seguintes, tive que aceitar 
os comentários e gracejos de todos. 

Uma presepada do Caboclo Biriba era a hi-
pótese mais comentada e aceita para o ocorrido. 
O Biriba é um espírito brincalhão que se diverte 
produzindo pesadelos.  Sua presença se mani-
festa naqueles que, em sonhos agitados, falam, 
gritam ou emitem sons altos e, em geral, des-
conexos enquanto dormem.  

É, sem dúvida, um importante e místico per-
sonagem nas campanhas de exploração da Ama-
zônia. A maioria das vítimas não se lembra - 
ou nega se lembrar, dos sonhos e do que falou. 

Eu, intimamente, tinha outra explicação. Em 
uma campanha anterior, na Serra do Pium, uma 
cobra — nesse caso, real — se alojou na base 
do meu mosquiteiro. Evidentemente, tomei um 
enorme susto, que me provocou um trauma e 
viria a gerar aquele pesadelo no Luanga.  

Será? 

(*) Carlos Augusto de Medeiros Filho (Cacá) trabalhou como geólogo-geoquímico por 41 anos na região amazônica.

ILUSTRAÇÃO: VECTEEZY.COM
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Lideranças das áreas de engenharia, geo-
logia, agronomia e arquitetura de todo 
o Brasil estão mobilizadas para lançar o 

Fórum da Engenharia Nacional. A iniciativa 
busca organizar e impulsionar o protagonismo 
do setor no desenvolvimento e na soberania do 
país, reafirmando a engenharia como pilar es-
sencial para um Brasil mais justo e sustentável. 
A primeira Reunião Anual acontecerá nos dias 
2 e 3 de junho de 2025, no Clube de Engenharia, 
no Rio de Janeiro.  

A decisão de rea-
lizar o Fórum foi con-
solidada em reunião 
realizada ainda em 
novembro de 2024, 
que contou com 
cerca de 75 lideran-
ças de mais de 15 en-
tidades nacionais e 
regionais, egressas 
de oito estados e do 
Distrito Federal. Já a 
data de realização do 
evento, juntamente 
com a programação 
que contará com di-
versos painéis temá-
ticos, foi confirmada 
em janeiro deste ano, após deliberação da Co-
missão Organizadora.  

O Fórum é concebido como uma construção 
estratégica e permanente, voltada à formulação 
de políticas públicas, ao fortalecimento do diá-
logo social e à articulação com governos e a so-
ciedade. A iniciativa em curso busca unir pro-
fissionais, entidades e instituições em torno de 
propostas para um projeto nacional de desen-
volvimento soberano, sustentável e inclusivo. 

 
Conferência 

Paralelamente à realização do Fórum, o grupo 
de entidades e instituições que organiza o evento 
defende a construção da 1ª Conferência Nacional 

da Engenharia, a ser realizada entre 2025 e 2026. 
A convocação envolve a chancela e apoio do Go-
verno Federal, e está sendo tratada no âmbito da 
Secretaria Geral da Presidência da República (SG 
PRE), que é o órgão responsável por centralizar 
a articulação das conferências nacionais de mais 
de 100 áreas e temas, promovidas desde 2004. 

As lideranças envolvidas na preparação do 
Fórum enfatizam o papel da engenharia na tran-
sição energética, inovação, infraestrutura, en-

frentamento das mu-
danças climáticas e 
reindustrialização do 
país. Entre os objeti-
vos perseguidos com 
a estratégia adotada 
está a valorização dos 
profissionais do setor, 
a retomada do inves-
timento produtivo e o 
apoio a programas 
como a Nova Indús-
tria Brasil (NIB), valo-
rizando a economia 
solidária, e a Nova En-
genharia Brasil (NEB). 

 
Apoio 

Na data de fechamento desta edição (24/04), 
o manifesto de convocação do Fórum já contava 
com dezenas de assinaturas de associações e 
instituições ligadas à engenharia. Entre as or-
ganizações de caráter nacional, destacam-se as 
seguintes entidades: Associação Brasileira de 
Águas Subterrâneas – ABAS, Associação Bra-
sileira de Engenheiras e Arquitetas - ABEA NA-
CIONAL, Clube de Engenharia Brasil, Confe-
deração Nacional da Tecnologia da Informação 
e Comunicação – ConTIC, Engenharia pela De-
mocracia – EngD, Federação Brasileira de Geó-
logos – FEBRAGEO e a Federação Interesta-
dual de Sindicatos de Engenheiros – FISENGE. 

Conheça, a seguir, a íntegra do Manifesto de 
convocação do Fórum... 

PROTAGONISMO

Fórum da Engenharia Nacional 
será realizado em junho



CONSTRUIR O FÓRUM DA 
ENGENHARIA NACIONAL 

Rumo à 
Conferência 
Nacional da 
Engenharia

Rumo à 
Conferência 
Nacional da 
Engenharia

Vamos lançar o Fórum da Engenharia 
Nacional com a participação ativa das 
lideranças, entidades e instituições de 

amplos setores, realizando a sua 1ª Reunião 
Anual nos dias 2 e 3 de junho de 2025 no Clube 
de Engenharia no Rio de Janeiro.  

Estamos também propondo construir e realizar 
a 1ª Conferência Nacional da Engenharia em torno 
de propostas e políticas públicas para o desen-
volvimento e a soberania do país em parceria com 
a sociedade civil e o poder público em 2025/2026.  

Reunimos organizações, profissionais, pes-
quisadores e empresas que atuam e interagem 
em todos os campos da engenharia, arquite-
tura, agronomia, geociências e áreas relacio-
nadas, em prol do desenvolvimento nacional 
soberano, democrático e inclusivo, unidos em 
esforços e propostas de soluções positivas e 
viáveis com vistas à aceleração do desenvol-
vimento nacional alinhada à construção de 
um país justo para todos.  

Lutamos pela democracia em suas dimensões 
política, econômica e socioambiental. Lutamos 
pelo desenvolvimento sustentável e inclusivo. 

Lutamos pela soberania, pela valorização da 
engenharia brasileira, pelo estado de bem-estar 
social para todos e com direitos.  

O Fórum da Engenharia Nacional é uma 
construção estratégica e de caráter permanente. 
Tem como objetivo ser um espaço político e 
cultural de pensamento, formulação, debates, 
diálogo social e articulação para incrementar 
uma ação mais assertiva das lideranças e se-
tores integrantes da engenharia junto aos go-
vernos e à sociedade. A democracia, o desen-
volvimento e a soberania necessitam de um 
maior protagonismo e participação nossa para 
se alcançar as condições de atender as neces-
sidades da população, melhorar a qualidade 
de vida e construir uma Nação mais desen-
volvida e justa.  

Temos consciência que nossa competente en-
genharia, reconhecida internacionalmente, não 
por acaso sofreu um profundo desmonte ao 
longo da última década. Ela é estratégica 
na reconstrução do nosso País, na sua rein-
serção no mercado mundial de serviços, 
onde a geração de riqueza se baseia nos 
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processos inovadores e na Inteligência Artificial.  
É indispensável Mais Engenharia para exe-

cutar, entre outros, o novo PAC, levantar a Nova 
Indústria Brasil (NIB), continuar a desenvolver 
a nossa agricultura, fortalecer a proteção, recu-
peração e regeneração do nosso meio ambiente 
e biomas, recuperar plenamente nossa soberania 
energética, a segurança nacional, a infraestru-
tura, promover a mitigação e adaptação aos 
eventos extremos decorrentes das mudanças 
climáticas, cuidar das nossas cidades, da nossa 
gente. Para qualquer lado que se olhe não há 
área em que a engenharia não se faça presente 
e necessária para levar soluções concretas a par-
tir dos avanços da ciência, tecnologia e inovação, 
do prato de comida ao satélite.  

Para o Brasil, portanto, é urgente retomar o 
investimento produtivo e o protagonismo da 
engenharia brasileira. Sua transversalidade em 
todas as áreas do processo produtivo e das po-
líticas públicas, bem como sua capacidade 
de materializar o conhecimento da ciência 
e pesquisa, por meio da inovação, são 
decisivas para a melhoria da quali-
dade de vida das pessoas, das cida-
des, do ambiente natural e construí-
do, do progresso humano e social, do 
nosso desenvolvimento soberano.  

Somos mais de1,5 milhão de profissionais 
e centenas de milhares de empresas públicas, 
privadas e instituições que carregam e desen-
volvem o conhecimento estratégico e avançado 
para a aplicação das novas tecnologias. São ne-
cessários programas de apoio aos profissionais 
e empresas na recuperação da capacidade in-
dustrial brasileira, pilar no planejamento do de-
senvolvimento nacional, para o cumprimento 

das missões da Nova Indústria Brasil (NIB) 
e da Nova Engenharia Brasil (NEB) que 
defendemos. ´ 

Os investimentos previstos nos atuais 
programas de governo e pelo setor privado 

nacional objetivando a aceleração de nosso 
desenvolvimento levam também à neces-
sidade de programas de atualização, re-

qualificação profissionais e de 
formação de número expres-
sivo de novos engenheiros 
e profissionais da área tec-
nológica e de pós-gra-
duados, muito além do 
que já formamos atual-
mente voltados ao cená-
rio disruptivo das novas 
tecnologias.   
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Viva o Fórum da  
Engenharia Nacional!  
Viva o Brasil!
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Faleceu no último dia 10 de março, em 
Salvador/BA, o geólogo Francisco Bap-
tista Duarte, fundador da Associação 

Profissional dos Geólogos do Estado do Rio de 
Janeiro (APG-RJ). 

Nasceu no bairro da Piedade (RJ) em 
24/12/1941. Estudou no Colégio Pedro II e foi 
colega de Benedito Humberto Rodrigues Fran-
cisco (1940-2024), que o convenceu a cursar Geo-
logia. Em 1962, obteve a primeira colocação no 
vestibular para Geologia e ingressou na UFRJ. 
Sua trajetória na graduação foi brilhante, tendo 
sido premiado em 1965 no prestigiado concurso 
“Estudantes do Ano”, do Diário de Notícias. 
Após se formar, trabalhou no DNPM em 1966 
e 1967, atuando nos projetos de prospecção de 
Caraíba (cobre) e Boquira (chumbo), na Bahia. 

Em 1967, um grupo de jovens geólogos come-
çou a organizar uma entidade de classe na Gua-
nabara. Chiquinho, juntamente com Fabio Hen-
ninger, Marcos Magalhães Gomes, Belarmino de 
Oliveira e Admar Barcellos, constituíram o grupo 
inicial que fundou a Associação Profissional dos 

Geólogos do Estado da 
Guanabara (AGEG), 

no dia 30/08/1967. 
Chiquinho e 
Urias Rodri-
gues da Silva, 
da CPRM, 
constituíram 
uma Comis-
são de Gestão 

da entidade até 
a posse da pri-

meira diretoria, em 
23/01/1969, da qual 
Francisco Duarte foi 

eleito o primeiro 
presidente. 

 

Docente da Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro (UFRRJ) desde 1972, em setembro 
de 1976, após um trabalho de campo com os 
alunos da Geologia, foi sequestrado por militares 
na frente da universidade e levado à Base Aérea 
do Galeão. Foram longos 34 dias de total isola-
mento, com muitos interrogatórios sob tortura.  

Após ser libertado da prisão naquele ano, 
Chiquinho ainda trabalhou no Rio de Janeiro, 
atuando em projetos de geotecnia. Em 1978 
mudou-se para a Bahia e passou a trabalhar na 
Coordenação da Produção Mineral (CPM), 
órgão vinculado à Secretaria de Minas do Es-
tado. Em 1985, foi eleito presidente da Associa-
ção Baiana de Geólogos (ABG), em um período 
de intensa luta junto à Coordenação Nacional 
dos Geólogos (CONAGE), para que as reivin-
dicações da categoria fossem levadas a Assem-
bleia Constituinte de 1988. Entre 2000 e 2010, 
Chiquinho Duarte trabalhou no Museu Geoló-
gico da Bahia, tendo forte atuação na divulgação 
da Geologia através de palestras para estudantes 
e visitas guiadas. A aposentadoria veio em 2011, 
após mais de três décadas de dedicação à Geo-
logia e ao Setor Mineral do Estado da Bahia. 

No dia do Geólogo de 2001, a APG-RJ e a ABGE 
homenagearam Francisco Baptista Duarte em 
evento no Clube de Engenharia, com uma placa 
com os seguintes dizeres: “Geólogo Francisco B. 
Duarte, pioneiro da batalha profissional da APG-
RJ, pela sua contribuição inestimável à comuni-
dade geológica do Estado do Rio de Janeiro”. 

A APG-RJ, representando a comunidade geo-
lógica do Rio de Janeiro, vem aqui expressar 
suas mais sentidas condolências a Dona Leda 
Costa e Silva, sua filha Marisol e demais fami-
liares, bem como aos amigos e amigas do ines-
quecível Francisco Baptista Duarte. Companhei-
ro Chiquinho, seu legado prosseguirá em nossas 
lutas! Descanse em paz. 

 
Renato R. Cabral Ramos 

Professor da UFRJ e diretor da APG-RJ 

HOMENAGEM

Nos despedimos de Francisco 
Baptista Duarte
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ABG - Associação Baiana de Geólogos  
ACEGEO - Associação Capixaba de Geólogos 
AGEGO - Associação Profissional dos Geólogos de Goiás 
AGEMAT - Associação dos Profissionais de Geologia do Estado do Mato Grosso 
AGEO-DF - Associação dos Geólogos do Distrito Federal 
AGEPAR - Associação Profissional dos Geólogos do Paraná 
AGEPI - Associação Profissional dos Geólogos do Piauí 
AGERN - Associação Profissional dos Geólogos do Rio Grande do Norte 
AGESC - Associação Profissional de Geólogos do Estado de Santa Catarina 
AGESE - Associação Profissional dos Geólogos no Estado de Sergipe 
AGEOPA - Associação dos Geólogos do Oeste do Pará 
AGP - Associação Profissional dos Geólogos de Pernambuco  
AGPB - Associação Profissional dos Geólogos da Paraíba 
APG - Associação Paulista de Geólogos 

APGAM - Associação Profissional dos Geólogos da Amazônia  
APGCE - Associação Profissional dos Geólogos do Ceará 
APG-RJ - Associação Profissional dos Geólogos do Estado do Rio de Janeiro 
APGV - Associação Profissional dos Geólogos dos Vales-RS 
APROGERO - Associação Profissional dos Geólogos de Rondônia  
APROGAM - Associação Profissional dos Geólogos do Amazonas 
APSG - Associação Profissional Sul-Brasileira de Geólogos-RS  
ASSOGESPA - Associação dos Geólogos do Sul e Sudeste do Pará 
GEOCLUBE - Associação dos Geólogos de Cuiabá  
AGAP - Associação de Geólogos do Amapá 
SIGESP - Sindicato dos Geólogos no Estado de São Paulo  
SINGEMAT - Sindicato dos Geólogos do Estado de Mato Grosso 
SINGEO-MG - Sindicato dos Geólogos no Estado de Minas Gerais  
SINGEO-PA - Sindicato dos Geólogos no Estado do Pará

DIRETORIA EXECUTIVA 
Presidente: Caiubi Kuhn (MT) 
Vice: Sheila Klener (MT) 
Secretário Geral: Adriano Sampaio (RJ) 
Diretor Financeiro: Fábio Reis (SP) 
 
VICE-PRESIDENTES REGIONAIS 
Região Norte: Daniele Freitas Gonçalves (PA) 
Região Nordeste: Carlos José Craveiro Maia (CE)  
Região Centro-Oeste: Suzi Huff Theodoro (DF) 
Região Sudeste: Antônio Geraldo da Silva (MG) 
Região Sul: Rosemary Hoff (RS) 
 

DIRETORIAS ESPECÍFICAS 
Diretoria de Políticas Públicas e Assuntos Parlamentares: 
Abdel Majid Hach-Hach (PR) 
Diretoria de Eventos, Publicações e Imprensa: Orildo 
Lima e Silva (RN) 
 
CONSELHO FISCAL 
Titulares: Edes Marcondes do Nascimento (SC) / Mark 
Augusto Lara Pereira (CE) /  
Vinicius Benevides Schirmer (BA) 
Suplentes: Lidyane Mayara Lima de Araújo (BA) / 
Gustavo Nunes de Araújo (SE) /  
Iana Gabriela Sampaio Silva (RR)

FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE GEÓLOGOS - FEBRAGEO 
GESTÃO 2023 a 2025 

ENTIDADES FILIADAS À FEBRAGEO




